
PE
R

SP
EC

TI
VA

www.actamedicaportuguesa.com

IM
A

G
EN

S 
M

ÉD
IC

A
S

A
R

TI
G

O
 D

E 
R

EV
IS

Ã
O

C
A

SO
 C

LÍ
N

IC
O

C
A

R
TA

S
N

O
R

M
A

S 
O

R
IE

N
TA

Ç
Ã

O
A

R
TI

G
O

 O
R

IG
IN

A
L

ED
IT

O
R

IA
L

237Revista Científica da Ordem dos Médicos www.actamedicaportuguesa.com

Cartas ao Editor, Acta Med Port 2024 Mar;37(3):222-238 Cartas ao Editor, Acta Med Port 2024 Mar;37(3):222-238

Intervenção no Consumo de Álcool durante a Gravidez 
em Portugal

Intervention in Alcohol Consumption during 
Pregnancy in Portugal

Palavras-chave: Aconselhamento; Complicações na Gravidez; Con-
sumo de Álcool; Gravidez; Portugal
Keywords: Alcohol Drinking; Counseling; Portugal; Pregnancy; Preg-
nancy Complications

	 O consumo de álcool durante a gravidez está associado 
a diversas complicações obstétricas e neonatais, sendo a 
principal causa prevenível de doenças do neurodesenvolvi-
mento, tais como a síndrome alcoólica fetal.1

	 Não existe quantidade, timing ou tipo de bebida alcoóli-
ca considerados seguros durante a gravidez, e mesmo a 
ingestão inferior a 70 g por semana encontra-se associada 
a um risco aumentado de complicações. Os fatores de risco 
para manutenção do consumo de álcool durante a gravi-
dez são: idade materna avançada, estado socioeconómico 
precário, estar solteira, número de filhos, hábitos tabágicos 
ativos, gravidez não desejada, e um ambiente familiar dis-
funcional.2

	 Alguns estudos sugerem que a gravidez é um período 
de oportunidade para ajudar as mulheres com consumos 
problemáticos de álcool, com uma média de redução de 
risco de 70% a 80%, independentemente do trimestre, 
número de gestações anteriores, história pessoal de per-
turbação do uso de álcool (PUA) e risco genético.3

	 Em Portugal, estimou-se que 14,6% das mulheres que 
mantinham ingestão de álcool mesmo após saberem que 
estavam grávidas correspondiam a um grupo de risco para 
desenvolvimento de PUA.4 Segundo o Consórcio Português 
de Dados Obstétricos, ‘alcoolismo recente’ foi reportado em 
297 de um total de 27 377 nascimentos em 2022 (corre-
spondendo a 1,08% dos nascimentos em Portugal).5 É de 
referir que não é claro o que este termo traduz, e se tem 
como implicação ações de aconselhamento ou referencia-
ção para estas mulheres. 
	 Mesmo assim, a maioria dos autores admite que o con-
sumo de álcool durante a gravidez é subreportado, o que 
significa que estes números não correspondem à real di-
mensão do problema. 
	 O Programa Nacional para Vigilância da Gravidez de 
Baixo Risco da Direção-Geral da Saúde defende como es-
tratégia para esta problemática disponibilizar intervenções 
psicossociais para a cessação do consumo de álcool e 

referenciar para ajuda especializada as grávidas que não 
são capazes de abandonar os consumos. 
	 Porém, constata-se que os poucos programas terapêu-
ticos disponíveis em Portugal para esta população têm um 
número reduzido de doentes a frequentá-los quando con-
sideramos os números previamente referidos. Tal leva-nos 
a questionar se estes casos estão a ser consistentemente 
identificados, se as doentes resistem à referenciação pro-
posta, se não estão a ser devidamente referenciadas para 
estruturas especializadas, ou se podemos admitir um con-
junto de todos estes fatores. O impacto das consequências 
do consumo de álcool na gestação é grande, pelo que to-
dos os médicos devem estar atentos a esta problemática 
e agir, o mais precocemente possível, reforçando-se a 
referenciação pela parte de Obstetrícia e Medicina Geral 
e Familiar às unidades de tratamento especializadas dos 
casos refratários à interrupção do consumo de álcool. De-
vem ser ainda tidas em conta estratégias para aumentar a 
sensibilização da comunidade médica para o tema, através 
da sua divulgação na literatura, e a criação de sessões de 
informação dirigidas aos profissionais de saúde.
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